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O barulho do formigueiro 
chega até a grande mídia

APP denuncia ataques do 
governo ao CEE e MPTC

As ofensivas por parte do go-
verno estadual contra a categoria 
são intensas e caras. O governador 
e sua base aliada contam com 
investimentos altíssimos em publi-
cidade institucional, boa parte dela, 
usada para contratar profissionais a 
peso de ouro e financiar comerciais 
caríssimos na TV para propagan-
dear as “benesses” do governo. “O 
governo dispõe de 140 milhões para 
gastar com propaganda somente 
este ano. Optou por gastar em 
propaganda ao invés de nos pagar o 
que deve”, evidencia o o secretário 
estadual de Comunicação da APP-
Sindicato, Luiz Fernando Rodrigues, 
ao analisar as reais prioridades de 
investimento do Estado atualmente.

O que deixa a categoria cada 
dia mais revoltada é que cada direi-
to – aquilo que é, nada mais que a 
lei – cumprido, o governador Beto 
Richa (PSDB) gasta verdadeiras 
fortunas para anunciar o quanto 
teria investido em educação. Mas 
a verdade e a honra da categoria 
não se compram com campanhas 
e não há investimento que mude o 
fato de que muitos direitos dos(as) 
professores(as), funcionários(as) e 
dos estudantes estão sendo des-
cumpridos no Paraná.

A nossa luta e resistência 
não param. Na última sexta-feira 
(27) e hoje (30), a direção da 
APP-Sindicato levou ao conheci-
mento do Conselho Estadual de 
Educação do Paraná (CEE – PR) e 
do Ministério Público do Tribunal 
de Contas do Paraná (MPTC-PR) 
denúncia dos ataques cometidos 
pelo governo contra a nossa 
categoria. Especialmente os rela-
cionados à Resolução 113/2017, 
que desorganiza a distribuição de 
aulas deste ano e nega, aos(às) 
professores(as), direitos adquiri-
dos há anos.

Na reunião com o presiden-
te do Conselho, Oscar Alves, o 
professor Hermes Silva Leão, 
presidente da APP-Sindicato, 
acompanhado da representante 
da categoria no CEE, professora 
Taís Mendes, falaram como as 
medidas adotadas prejudicam 
e preocupam os(as) educado-

res(as). “Levamos o conteúdo da 
resolução 113, bem como nossas 
elaborações, argumentações e 
contrariedades daqueles itens 
que determinam a redução da ho-
ra-atividade, bem como cria uma 
forma punitiva de classificação de 
professores”, explicou Hermes.

O debate no MPTC-PR con-
tou, além do presidente da APP, 
com as coordenadoras do Fórum 
das Entidades Sindicais (FES), 
Marlei Fernandes de Carvalho e 
Elaine Rodella. O grupo apresen-
tou ao procurador geral Flávio 
de Azambuja Berti, do ponto de 
vista educacional e econômico, a 
preocupação de que os ataques 
aos direitos trabalhistas da cate-
goria podem gerar para o Estado. 
“Falamos como as ações deste 
governo podem colocar em risco 
as contas do Estado, em funções 
dessas práticas ilegais, nas futu-
ras gestões”, explicou Hermes.

Governador Beto 
Richa (PSDB) gasta 
uma fortuna para 
enganar a população. 
Educadores(as) se 
defendem

Além das mobilizações e ações na Justiça, entidade 
levou ao conhecimento dos órgãos a perseguição que a 
categoria tem sofrido

Pensando nos direitos da ca-
tegoria e, também, como forma 
de resistência ao (falso) slogan 
de que a “Educação é prioridade 
para o governo”, a APP-Sindicato, 
entidade que representa os(as) 
trabalhadores(as) da educação 
pública do Paraná lança, nesta 
semana, uma campanha para 
defender categoria dos ataques 
do governo. Uma série de vídeos 
para TV, banners em blogs e spots 
para rádios comunitárias e carros 
de som serão usados para mostrar 
à população o que anda aconte-
cendo com a educação pública no 
governo Beto Richa e defender a 

categoria de seus ataques.
Já nos próximos dias, a po-

pulação poderá ver os comerciais 
que explicam o impacto da retirada 
de boa parte da hora-atividade 
e a medida punitiva que os(as) 
educadores(as) que se afastaram 
para tratamento de saúde, no 
ano passado,  estão sofrendo nas 
escolas. Os comerciais em vídeo, 
serão veiculados nas seguintes 
emissoras: BAND e RIC TV. A Rede 
Globo (RPC) e a SBT se negaram 
a veicular o VT por este conter 
críticas ao governo do Estado.

Em todo o Estado, a APP e 
seus representantes continuam 

a atividade de divulgação, por 
meio dos canais de comunicação 
oficial do Sindicato, através dos 
dirigentes nos Núcleos Sindicais e 
dos(as) representantes de escola. 
Agora em fevereiro, a categoria 
continua o trabalho de comunica-
ção direta como panfletagens em 
terminais de ônibus, feiras e igre-
jas.  “Por não contar com tantos 
recursos financeiros, temos ou-
tras ferramentas de comunicação 
mais direta e através das redes 
sociais. Por isso contamos com 
a participação da categoria e da 
sociedade nessa luta desigual.”, 
orienta Luiz Fernando.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleia dos(as) Trabalhadores(as) 
em Educação Pública de Congonhinhas

A presidente do Núcleo Sindical de Cornélio Procópio da APP-
-Sindicato, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os(as) 
trabalhadores(as) em educação pública do município de Congonhi-
nhas para Assembleia Extraordinária Municipal a ser realizada no dia 
06/02/2017, às 16h em primeira convocação e às 16h30min em se-
gunda, no Centro Cultural, sito à Avenida Dr. Xavier, s/nº, Congonhi-
nhas (PR), para tratar da seguinte pauta: 1.Informes; 2.Definição da 
pauta de reivindicações; 3.Debate e definição sobre o calendário de 
mobilizações; 4.Recomposição da comissão de negociação e 5.Ou-
tros Assuntos. 

Sônia Jorgina Medeiros
Presidente – NS Cornélio Procópio


